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• identificar e quantificar os níveis de resíduos de agrotóxicos nos 
alimentos disponíveis no mercado interno

• implementar ações de controle de resíduos de agrotóxicos visando 
eliminar ou mitigar os riscos à saúde dos brasileiros quanto a 
presença destes resíduos nos alimentos

OBJETIVO GERAL: Segurança AlimentarOBJETIVO GERAL: Segurança Alimentar

Garantir a segurança e a qualidade de alimentos submetidos a Garantir a segurança e a qualidade de alimentos submetidos a 

tratamentos com agrotóxicos e afins tratamentos com agrotóxicos e afins 

Programa de Análise de Resíduos de Agrotóxicos em Alimentos (PARA)Programa de Análise de Resíduos de Agrotóxicos em Alimentos (PARA)
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Segurança de Alimentos X QualidadeSegurança de Alimentos X Qualidade

Qualidade Segurança

Vida útilSabor

Odor
Textura

Aparência

Cor Ruído

Perigo: microbiológico, químico 
e físico

Rastreabilidade
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Pepinos contaminados dividem Europa
 Ninguém quer estar na origem do surto de uma doença que já 
infectou 276 pessoas e causou quatro mortes. O síndrome 
urémico-hemolítico (HUS), que causa diarreias e hemorragias, 
provém de uma bactéria que se aloja em legumes. Desta vez, 
foram identificados quatro pepinos como portadores da E. coli 
enterohemorragica (ECEH). Três vieram de Espanha, mas as 
autoridades espanholas dizem que apanharam a bactéria depois.

Pepinos contaminados dividem Europa
 Ninguém quer estar na origem do surto de uma doença que já 
infectou 276 pessoas e causou quatro mortes. O síndrome 
urémico-hemolítico (HUS), que causa diarreias e hemorragias, 
provém de uma bactéria que se aloja em legumes. Desta vez, 
foram identificados quatro pepinos como portadores da E. coli 
enterohemorragica (ECEH). Três vieram de Espanha, mas as 
autoridades espanholas dizem que apanharam a bactéria depois.

27 Mai, 2011, 17:40 / atualizado em 27 Mai, 2011, 
21:48
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Contaminação pode não ter vindo de pepino da 
Espanha, diz Alemanha

As autoridades da Alemanha admitiram nesta terça-feira (31) ter dúvidas de 
que o surto da bactéria E.coli, que causou a morte de pelo menos 16 pessoas 
e deixou mais de mil infectados, deva-se a pepinos importados da Espanha, 
como anunciaram inicialmente, provocando uma crise no setor agrícola 
espanhol.

Contaminação pode não ter vindo de pepino da 
Espanha, diz Alemanha

As autoridades da Alemanha admitiram nesta terça-feira (31) ter dúvidas de 
que o surto da bactéria E.coli, que causou a morte de pelo menos 16 pessoas 
e deixou mais de mil infectados, deva-se a pepinos importados da Espanha, 
como anunciaram inicialmente, provocando uma crise no setor agrícola 
espanhol.

Atualizado em 31/05/2011 19h20
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•Berlim - Instituto Federal Alemão de Avaliação de Riscos (BfR) 
confirmou neste sábado oficialmente que a epidemia bacteriana que 
matou 33 pessoas foi provocada por brotos germinados contaminados, 
colocando fim às incertezas de Berlim e da União Europeia.

•Berlim - Instituto Federal Alemão de Avaliação de Riscos (BfR) 
confirmou neste sábado oficialmente que a epidemia bacteriana que 
matou 33 pessoas foi provocada por brotos germinados contaminados, 
colocando fim às incertezas de Berlim e da União Europeia.

Sem segredo 11/06/2011 18:25

Alemanha confirma que brotos de feijão causaram 
contaminação por E.coli
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  Rechaços devido a resíduos químicosRechaços devido a resíduos químicos

• Regulamento japonês que dispõe sobre permissões e 
limitações de determinados resíduos químicos. Se 
ocorrer três rechaços, no Japão, paralisa-se a 
importação e o prejuízo é grande para os 
cafeicultores brasileiros.

• Na CE em resultados encontrados acima dos 
parâmetros aprovados poderá ocorrer rechaço. No 
final da década de 90, exportadores brasileiros 
tiveram alguns problemas com mamão e outras 
frutas tropicais.



  Sistema de Alerta Rápido da CESistema de Alerta Rápido da CE
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  Alimentos SegurosAlimentos Seguros

Perigos:

FÍSICOS QUÍMICOS BIOLÓGICOS

Fragmentos de 
pregos, vidros, 
madeira

Agrotóxicos, 
produtos de 
limpeza, 
antibióticos

Bactérias, 
vírus, 
parasitas, 
toxinas
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Perigo x RiscoPerigo x Risco

PERIGO: Qualquer agente capaz de provocar, 
imediatamente ou não, uma ou mais alterações 
fisiológicas prejudiciais em consumidores do produto 
ou material em questão. É inerente à substância.

RISCO:  É a probabilidade de ocorrência de um perigo



Risco =  Perigo x Exposição
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Programas de Monitoramento de Resíduos de 
Agrotóxicos

• Monitoring of Pesticide Residues in Products of 
Plants Origin in the European Union - Início em 
1996

• http://ec.europa.eu/food/fvo/specialreports/pesticide
s_index_en.htm
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• Pesticides Data Program (PDP/USDA) - Início em 
Maio de 1991

• http://www.ams.usda.gov/science/pdp/SOPs.htm

Programas de Monitoramento de Resíduos de 
Agrotóxicos
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PROGRAMA DE ANÁLISE DE RESÍDUOS DE AGROTÓXICOS EM 
ALIMENTOS - PARA

Evolução do Programa
2001 - Criação do Projeto do PARA 
2002 - Início do PARA  em 4 estados 
2003 - Efetivação como Programa por meio da RDC nº 119/03:         
      Mais 5 estados (9)
2004 - Mais 4 estados (13)
2005 - Mais 3 estados (16)
2009 - Mais 10 estados (26)

Investimento Total  (atividades + análises): ~ R$ 40 milhões
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EVOLUÇÃO DA ABRANGÊNCIA  DO PARAEVOLUÇÃO DA ABRANGÊNCIA  DO PARA

Abrangência 
nacional em 2012

Retorno de SP
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COORDENAÇÃO GERAL
Gerência Geral de 
Toxicologia

COORDENAÇÃO 
TÉCNICA

GGTOX

GRUPO DE APOIO

Técnicos da GGTOX

FUNED/MG

LACEN/PR
VISAs ESTADUAIS 
e DFLacen/GO

Lacen/RS

Responsável Regional – Norte

OrganogramaOrganograma
Programa de Análise de Resíduos de Agrotóxicos em Alimentos (PARA)Programa de Análise de Resíduos de Agrotóxicos em Alimentos (PARA)



ALIMENTOS ANALISADOS: 99
Alface
Banana
Batata
Cenoura
Laranja
Maçã
Mamão
Morango
Tomate

Até 2007  2009 e 20102008

104 IAs 167 IAs

ALIMENTOS ANALISADOS: 20 
Abacaxi
Alface
Arroz
Banana
Batata
Beterraba
Cebola
Cenoura
Couve
Feijão
Laranja
Maça
Mamão
Manga
Morango
Pepino
Pimentão
Repolho
Tomate
Uva

ALIMENTOS ANALISADOS: 17 
Abacaxi
Alface
Arroz
Banana
Batata
Cebola
Cenoura
Feijão
Laranja
Maça
Mamão
Manga
Morango
Pimentão
Repolho
Tomate
Uva

234 IAs
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AÇÕES  DE COORDENAÇÃO DO PARAAÇÕES  DE COORDENAÇÃO DO PARA

• 1- Rede de Laboratórios

• Termo de referência para contratação de análises de Termo de referência para contratação de análises de 
multiresíduos de agrotóxicos em frutas e hortaliças. multiresíduos de agrotóxicos em frutas e hortaliças. 

• Portaria para repasse de recursos para os LACENS Portaria para repasse de recursos para os LACENS 
integrantes do PARA e para os demais programas de integrantes do PARA e para os demais programas de 
monitoramento de alimentos da ANVISA.monitoramento de alimentos da ANVISA.

• Finalização da reforma do Lacen/PR Finalização da reforma do Lacen/PR – laboratório – laboratório 
retornará às análises em 2013retornará às análises em 2013
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2- Contrato de Transporte de amostras

• Contrato ANVISA – 1º Termo AditivoContrato ANVISA – 1º Termo Aditivo
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3 - Realização das análises fiscais

Projeto piloto de análise fiscal de amostras de tomate em 2012 Projeto piloto de análise fiscal de amostras de tomate em 2012 

   análise de 1 amostra por Unidade Federativa análise de 1 amostra por Unidade Federativa 
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GT Análise Fiscal

VISA/AM - Augusto Kluczkovski 

VISA/PR - Eliana S. Scucato

VISA/PE - Eneida Lacerda

VISA/RJ - Ivana Ribeiro Reis

VISA/DF - Maria Auxiliadora G. 
Luna

Coordenação: VISA/PR               
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PLANO DE AMOSTRAGEM 2012 
 

CRONOGRAMA DE COLETA DE ANÁLISE FISCAL

Terceira Rodada
 

Produto: Tomate
Rodada Semana Início semana ESTADOS

3

21 23/07/2012 AM - PR - RN

22 30/07/2012 SC - MG - RS 

23 06/08/2012 PI - AC - GO

24 13/08/2012 DF - PA - PE

25 20/08/2012 MS - SP - RO

26 27/08/2012 TO - SE - PB

27 03/09/2012 Sem coletas fiscais

28 10/09/2012 RJ - RR - BA 

29 17/09/2012 MA - CE - ES

30 24/09/2012 MT - AP - AL
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MONITORAMENTOMONITORAMENTO

Possibilita:Possibilita:

1.1. Verificar correta utilização dos agrotóxicos;Verificar correta utilização dos agrotóxicos;

2.2. Avaliar a exposição do consumidor e do produtor;Avaliar a exposição do consumidor e do produtor;

3.3. Identificar as culturas mais afetadas;Identificar as culturas mais afetadas;

4.4. Mapear as áreas de produção mais problemáticas.Mapear as áreas de produção mais problemáticas.

PARCERIASPARCERIAS
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Agência Nacional de Vigilância Sanitária

Número de Amostras Analisadas pelo PARA até 2011

Total de amostras analisadas = 16.340 amostras
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Rastreabilidade

Possibilita Informar:Possibilita Informar:
•os órgãos estaduais competentes para os órgãos estaduais competentes para 
a tomada de medidas educativas ou a tomada de medidas educativas ou 
punitivas à cadeia produtiva.punitivas à cadeia produtiva.

•o Ministério da Agricultura e a Polícia o Ministério da Agricultura e a Polícia 
Federal quanto à presença de Federal quanto à presença de 
agrotóxicos proibidos no país,  agrotóxicos proibidos no país,  
encontrados nas culturas analisadas pelo encontrados nas culturas analisadas pelo 
PARAPARA

•os supermercados e distribuidores para os supermercados e distribuidores para 
a tomada de providências quanto a a tomada de providências quanto a 
seleção de fornecedoresseleção de fornecedores
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4 - Grupo de Trabalho sobre Rastreabilidade

Objetivo:

 Iniciar as discussões sobre a elaboração de uma RDC visando disciplinar a 
necessidade da rastreabilidade na comercialização de frutas e hortaliças 
frescas comercializadas no mercado atacadista e no varejo no Brasil.
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Grupo de Trabalho sobre Rastreabilidade

Coordenador do Grupo de Trabalho Rastreabilidade: Alfredo Benatto – VISA-PR
Coordenadora Substituta do GT Rastreabilidade: Letícia Cândida Teixeira VISA - SC
 
Representantes Regionais:

  Crislane Maria da Silva Bastos - VISA/TO – Região Norte;
  Evaristo Rabelo da Matta - VISA/MG - Região Sudeste;
  Flávia Godinho Fonseca - VISA/DF – Região Centro-Oeste;
  Rosana - VISA/SE - Nordeste;
  Suzana Andreatta Nietiedt - VISA/RS - Região Sul.
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Rastreabilidade:
Por que é tão importante?
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Rastreabilidade / Embalagem

  Identificar devidamente o produto;
  Possibilita conhecer a origem do produto;
  Possibilita saber o destino do produto;
  Facilita o fluxo de informação do produtor para o consumidor e vice-versa;
  Diferenciação mercadológica e garantia da qualidade;
 O rótulo afixado na embalagem das frutas e hortaliças frescas e a nota fiscal 

do produtor são as principais ferramentas para garantir a rastreabiliade.
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Controle de agrotóxicos na cadeia produtiva 
de alimentos

Produção primária

Cultivo:
Adoção de BPA
•data do plantio
•Recomendações rótulo e 
bula
•EPI
•fertilização
•tratamento fitossanitário 

Colheita
 BPA – Intervalo de 
Segurança

Distribuição e
Estocagem

Estocagem
 e
distribuição

Transporte,
estocagem
 e vida útil

Varejista Consumo

Monitoramento

Processamento,
Pós-Colheita e 
embalagem

Intermediário / Casa de Embalagem

                   Fluxo de Produtos

          Fluxo de informação Preciso



 - Resultados do PARA subsidiam uma série de ações do 
Estado para o controle do uso do agrotóxicos

 Criação de uma rede de laboratórios oficiais  de referência em análise de resíduos de 
agrotóxicos – LACEN (PR, MG, GO e RS) e futuramente LACEN Alagoas e do Pará.

 Subsídio para reavaliação de ingredientes ativos:

Resultados do PARA 
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 Criação de Fóruns e Programas estaduais em parcerias com outras instituições (Secretaria 
de Agricultura,  Meio Ambiente,  Ministério Público,  CEASA,  Associação de 
Supermercados,  MAPA,  produtores rurais,  etc).

Resultados do PARA 

 Criação do Grupo de Trabalho de Educação e Saúde sobre Agrotóxicos (GESA), de caráter 
permanente e coordenado pela Gerência Geral de Toxicologia. 
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Resultados do PARA 

 Subsidiar as ações do Grupo de Trabalho de  Culturas de Suporte Fitossanitário 
Insuficiente (CSFI)  de forma a orientar  a substituição de agrotóxicos de alta 
toxidade por  outros de menor risco a saúde para a população

 Priorização para Ingredientes Ativos (IAs) menos tóxicos
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DESAFIOS PARA 2013

 Aumento do número de culturas para análise fiscal e inclusão de Aumento do número de culturas para análise fiscal e inclusão de 

novos laboratórios nas análisesnovos laboratórios nas análises

 Solidificação dos trabalhos do GT Rastreabilidade visando o Solidificação dos trabalhos do GT Rastreabilidade visando o 

aumento da rastreabilidade das amostras aumento da rastreabilidade das amostras 

 Inclusão de novas culturas e ampliação do número de ingredientes Inclusão de novas culturas e ampliação do número de ingredientes 

ativos a serem monitoradosativos a serem monitorados
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DESAFIOS PARA 2013

 Utilização dos dados de monitoramento para avaliar o risco da Utilização dos dados de monitoramento para avaliar o risco da 

exposição de resíduos de determinado agrotóxico na dietaexposição de resíduos de determinado agrotóxico na dieta

 Aporte de recurso permanente para o Programa, principalmente para Aporte de recurso permanente para o Programa, principalmente para 

garantir a capacidade analítica e transporte de amostrasgarantir a capacidade analítica e transporte de amostras

 Realização de fóruns regionaisRealização de fóruns regionais
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Obrigado!Obrigado!
Agência Nacional de Vigilância SanitáriaAgência Nacional de Vigilância Sanitária

Gerência Geral de ToxicologiaGerência Geral de Toxicologia

toxicologia@anvisa.gov.brtoxicologia@anvisa.gov.br

http://portal.anvisa.gov.br/wps/portal/anvisa/home/ http://portal.anvisa.gov.br/wps/portal/anvisa/home/ 

agrotoxicotoxicologiaagrotoxicotoxicologia
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